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Preâmbulo 

1 - Nós especialistas reunidos em Nara (Japão), desejamos reconhecer o espírito generoso e a coragem 
intelectual das autoridades japonesas em promover oportunamente este fórum, no qual podemos desafiar o 
pensamento tradicional a respeito da conservação, bem como debater caminhos e meios para ampliarmos 
nossos horizontes, no sentido de promover um maior respeito à diversidades do patrimônio cultural na prática 
da conservação. 

2 - Queremos também reconhecer o valor da estratégia de organizar discussões, promovidas pelos Comitês do 
Patrimônio Mundial, no sentido de colocar em prática o teste de autenticidade, através de caminhos que 
demonstrem a concordância com o pleno respeito aos valores sociais e culturais de todas as sociedades, 
examinando o valor extrínseco universal atribuído aos bens culturais Iistados pelo Patrimônio Mundial. 

3 - O documento de Nara sobre autenticidade foi concebido no espírito da Carta de Veneza, 1964, 
desenvolvendo e ampliando esse documento em resposta ao alargamento dos conceitos referentes ao escopo 
do que é patrimônio cultural e seus interesses em nosso mundo contemporâneo. 

4 - Num mundo que se encontra cada dia mais submetido às forças da globalização e da homogeneização, e 
onde a busca de uma identidade cultural é, algumas vezes, perseguida através da afirmação de um 
nacionalismo agressivo e da supressão da cultura das minorias, a principal contribuição fornecida pela 
consideração do valor de autenticidade na prática da conservação é clarificar e iluminar a memória coletiva da 
humanidade. 

5 - Diversidade cultural e de patrimônios 

6 - A diversidade de culturas e patrimônios no nosso mundo é uma insubstituível fonte de informações a 
respeito da riqueza espiritual e intelectual da humanidade. A proteção e valorização da diversidade cultural e 
patrimonial no nosso mundo deveria ser ativamente promovida como um aspecto essencial do 
desenvolvimento humano. 

7 - A diversidade das tradições culturais é uma realidade no tempo e no espaço, e exige o respeito, por parte 
de outras culturas e de todos os aspectos inerentes a seus sistemas de pensamento. Nos casos em que os 
valores culturais pareçam estar em conflito, o respeito à diversidade cultural impõem o reconhecimento da 
legitimidade dos valores culturais de cada uma das partes. 

8 - Todas as culturas e sociedades estão arraigadas em formas e significados particulares de expressões 
tangíveis e intangíveis, as quais constituem seu patrimônio e que devem ser respeitadas. 

9 - É importante sublinhar um princípio fundamental da UNESCO, que considera que o patrimônio cultural de 
cada um é o patrimônio cultural de todos. A responsabilidade por este patrimônio e seu gerenciamento 
pertence, em primeiro lugar, à comunidade cultural que o gerou, e secundariamente àquela que cuida dele. 
Entretanto, além destas responsabilidades, a adesão às cartas internacionais e convenções desenvolvidas 
para a conservação do patrimônio cultural, obriga a considerar os princípios e responsabilidades por estas 
preconizados. Equilibrar suas próprias necessidades com aquelas de outras culturas é, para cada sociedade, 
algo extremamente desejável, desde que, ao alcançar este equilíbrio, não abra mão de seus próprios valores 
culturais. 

10 - Valores e autenticidade 

11 - A conservação do patrimônio cultural em suas diversas formal e períodos históricos é fundamentada nos 
valores atribuídos a esse patrimônio. Nossa capacidade de aceitar estes valores depende, em parte, do grau 
de confiabilidade conferido ao trabalho de levantamento de fontes e informações a respeito destes bens. O 
conhecimento e a compreensão dos levantamentos de dados a respeito da originalidade dos bens, assim como 
de suas transformações ao longo do tempo, tanto em termos de patrimônio cultural quanto de seu significado, 



constituem requisitos básicos para que se tenha acesso a todos os aspectos da autenticidade. 

12 - Autenticidade, considerada desta forma e afirmada na Carta de Veneza, aparece como o principal fator de 
atribuição de valores. O entendimento da autenticidade é papel fundamental dos estudos científicos do 
patrimônio cultural, nos planos de conservação e restauração, tanto quanto nos procedimentos de inscrição 
utilizados pela Convenção do Patrimônio Mundial e outros inventários de patrimônio cultural. 

13 - Todos os julgamentos sobre atribuição de valores conferidos às características culturais de um bem, assim 
como a credibilidade das pesquisas realizadas, podem diferir de cultura para a cultura, e mesmo dentro de uma 
mesma cultura, não sendo, portanto, possível basear os julgamentos de valor e autenticidade em critérios fixos. 
Ao contrário, o respeito devido a todas as culturas exige que as características de um determinado patrimônio 
sejam consideradas e julgadas nos contextos culturais aos quais pertençam. 

14 - É da mais alta importância e urgência, portanto, que no interior de cada cultura, o reconhecimento esteja 
em acordo com a natureza específica de seus valores patrimoniais e a credibilidade e veracidade das 
pesquisas relacionadas. 

15 - Dependendo da natureza do patrimônio cultural, seu contexto cultural e sua evolução através do tempo, os 
julgamentos quanto a autenticidade devem estar relacionados à valorização de uma grande variedade de 
pesquisas e fontes de informação. Estas pesquisas e levantamentos devem estar relacionados à valorização 
de uma grande variedade de pesquisas e fontes de informação. Estas pesquisas e levantamentos devem 
incluir aspectos de forma e desenho, materiais e substância, uso e função, tradições e técnicas, localização e 
espaço, espírito e sentimento e outros fatores internos e externos. O emprego destas fontes de pesquisa 
permite delinear as dimensões específicas do bem cultural que está sendo examinado, como as artísticas, 
históricas, sociais e científicas. 

 


